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Resumo
Este trabalho analisa o setor metal-mecânico do Estado do Rio Grande do Sul através da teoria do comércio intra-indústria. Os índices foram calculados para o período de 1989 ao ano de 2005, tendo como fonte de dados principal para seu cálculo, os resultados do fluxo comercial do estado através das importações e exportações do referido setor. Conclui-se que este setor pode ser explicado pela nova teoria do comércio internacional, pois cerca de 80% deste setor obteve índices superiores a 0,40, mostrando a importância do mesmo para economia do estado, onde podemos caracterizar que este segmento traz consigo ganhos mais significativos e uma grande participação no fluxo comercial externo do estado.
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1 INTRODUÇÃO
O processo de globalização que vem se desenvolvendo ao longo das ultimas décadas, vem fazendo com que haja mudanças em diversos aspectos da economia, onde se pode afirmar que este processo vem transformando a economia mundial contemporânea (CARVALHO, 2004), principalmente por trazer modificações em cadeia afetando os sistemas políticos, econômicos e sociais de todos os países. 

No Brasil, temos de forma bastante empírica as transformações ocorridas durante as duas ultimas décadas. O processo de reformas estruturais que marcaria a evolução econômica do país ao longo da década de 90 iniciou com a abertura comercial. As taxas de inflação mensal ainda atingiam níveis superiores a 20% em meados de 1993, o processo de privatização estava apenas no começo, mas o processo de liberalização comercial iniciado em fins da década de 80 estava praticamente concluído (MARKWALD, 2001).

As mudanças que se iniciaram no final dos anos 80 e que se intensificou nos anos 90 modificaram o fluxo do comércio internacional no país (VASCONCELOS, 2004), a política econômica adotada no Brasil a partir de 1994 com a implantação do plano Real, afetaram também as relações internas e principalmente as externas, onde o país passou a ter mais credibilidade perante os investidores estrangeiros, pela visibilidade de uma economia mais estável. 

Essas mudanças no fluxo comercial internacional das regiões podem ser explicadas pela teoria do comércio intra-indústria, modelo utilizado pelo presente trabalho, que tem papel importante no comércio de bens manufaturados entre os países avançados industrialmente, que responde pela maior parte do comércio mundial (KRUGMAN e OBSTFELD, 2001).

A abertura comercial no Brasil teve fatores importantes para o desenvolvimento da economia interna, onde a queda das barreiras comerciais aumentou o acesso a insumos de melhor qualidade e, ao aumentarem a competição, forçaram a indústria nacional a aprimorar seus produtos e seus métodos de produção (ROSSI e FERREIRA, 1999), bem como sua infra-estrutura ultrapassada decorrente das políticas de protecionismo adotadas no período de substituição de importações, passaram por transformações significativas neste período.

As modificações ocorridas neste período em âmbito nacional ajudaram o desenvolvimento das economias regionais, que obtiveram mudanças nos níveis de importação e exportação dos setores produtivos dos estados e regiões, afetadas pelo amadurecimento da estrutura produtiva, onde se enquadraria o Estado do Rio Grande do Sul (RS), região de análise deste trabalho.

Nos anos entre 1991 e 2001, as exportações do RS cresceram 1,8% em média, abaixo do ritmo de crescimento das exportações do Brasil (2,8%), neste período o estado obteve uma queda das exportações mais intensa em 1998 e 1999, sendo o seu crescimento negativo em 1994 (-5,7%), em quanto no Brasil como um todo, obteve um crescimento positivo de 9,7% (SOUZA, 2003).

Com relação às importações do estado, o Plano Real foi favorável à sua rápida expansão. A valorização cambial ocorrida diminuiu o custo das importações, que cresceram quase 30% entre 1993 e 1995. No final da década de 90 e início da década seguinte com a crise cambial, as importações totais caíram 25,4% em 1999 e 1,6% em 2001. Mas de modo geral o crescimento da demanda de importações tem sido maior por parte das indústrias do que em outros setores (SOUZA, 2003).

O segmento industrial no Estado do RS seguiu o desenvolvimento que ocorrera em todo o país devido a abertura comercial, visando uma maior produtividade e competitividade para se inserir no novo contesto mais globalizado. Estas transformações trouxeram reflexos importantes com a velocidade de mudanças tecnológicas e a intensificação da concorrência, sendo a maior inovação a incorporação da microeletrônica nos produtos, bem como a compactação e miniaturização e as descobertas de novas matérias-primas (FERREIRA, 2002).
Segundo Mota e Rosenthal apud Ferreira (2002), o setor metal-mecânico é um dos mais afetados por essas tecnologias, pois estas representam oportunidades para aumentar a competitividade e a inovação ao proporcionar uma capacidade maior de controle e de automação da produção.


O setor metal-mecânico do Estado do RS, abrange um diversificado ramo industrial, e de certa forma desenvolveu e ainda desenvolve as regiões da serra gaúcha, a região metropolitana de Porto Alegre e região norte do estado. Como exemplo de segmentos importantes das indústrias deste setor temos, a indústria automobilística, indústria de auto-peças, equipamentos agrícolas, armas e armamentos e equipamentos eletro-eletrônicos.  

 
Para essa diversificação de indústrias e suas relações com o resto do mundo, o emprego da nova teoria do comércio internacional, comércio intra-indústria, é importante para economia pelo fato de uma inserção a mercados maiores seus ganhos são mais significativos que os ganhos das vantagens comparativas, assim sendo muito importante que um estado ou região procure alcançar o mercado internacional de forma mais competitiva.


De acordo com o exposto, o problema de pesquisa se apresenta: O fluxo comercial do setor metal-mecânico do Rio Grande do Sul pode ser explicado pela nova Teoria do Comércio Internacional?

Diante deste questionamento surge como objetivo geral do trabalho analisar o fluxo comercial do setor metal-mecânico do Estado do Rio Grande do Sul no período de 1989 a 2005, identificando se este setor pode ser explicado pela teoria do comércio intra-indústria, através de seus índices calculados. 

2 O SETOR METAL-MECÂNICO DIANTE DA INDÚSTRIA GAÚCHA 

2.1 A Indústria no Rio Grande do Sul

A indústria gaúcha possui uma grande força perante a indústria brasileira, desde sua formação, onde apresentam vantagens comparativas na transformação de produtos agropecuários, como os derivados de couros, carnes, lã, fumo, vinhos e grãos. No entanto, na zona colonial, sobretudo na Serra e Vale dos Sinos, e mais tarde a zona metropolitana de Porto Alegre, desenvolveu-se importante pólo metal-mecânico, além das indústrias de móveis e calçados, por força dos imigrantes italianos e alemães que começaram no artesanato ou em pequenas oficinas familiares (SOUZA, 2006). 
A produção manufatureira cresceu inicialmente pelo fato de atender as necessidades da zona colonial por ferramentas e artefatos manufaturados para a produção e uso doméstico. Essa produção estendeu-se aos gaúchos dos centros urbanos do Estado e da região da Campanha, onde se praticava a pecuária tradicional. 
Onde passou a ser inserida em mercados nacionais, no centro do país, enfrentando a concorrência da indústria de São Paulo e do Rio de Janeiro, onde se incrementava o processo de substituição de importações (SOUZA, 2006). 
De acordo com Souza (2006), após meados da década de 1960, a economia brasileira abriu-se ao exterior, ocorreu o mesmo com a economia estadual. As exportações destinadas ao mercado nacional passaram a deslocar-se para o mercado internacional, comandadas, sobretudo, pela soja que estava se expandindo, assim como pelas vendas de calçados e de outras manufaturas, estimuladas pelos incentivos do Governo Federal. 
A soja ajudou a revolucionar a agricultura em todo o país pelo grande volume de renda gerado, contribuindo pela adoção de tecnologias mecânicas e bioquímicas, ajudando a desenvolver a indústria produtora de insumos agrícolas, como tratores, colheitadeiras, fertilizantes, medicamentos. Isso gerou importante impacto na indústria gaúcha, cujos produtos passaram gradativamente a serem vendidos no mercado nacional, bem como no exterior do País.

Nos anos de 1970, a indústria gaúcha conseguiu inserir-se no mercado externo, com incentivos do Governo Federal que desejava impulsionar as exportações de produtos manufaturados. O objetivo do governo era evitar a dependência da economia nacional às exportações agropecuárias, muito vulneráveis às flutuações dos preços externos e às demais condições do mercado internacional (SOUZA, 2006).

As indústrias de bens de capital tiveram as mais altas taxas de crescimento do período, isto devido em parte à expansão da produção de máquinas e implementos agrícolas. A expansão da indústria de bens de capital, no Rio grande do Sul, significou importantes avanços para o setor no estado, sendo os destaques dessa expansão os ramos da mecânica e material de transporte. 

Assim, a indústria de bens de capital do estado passou a ter uma composição mais equilibrada, tornando-se mais completa. Mais completa, no sentido de que desenvolveu os ramos preexistentes e instalou outros novos, tornando-se mais integrada à dinâmica da acumulação nacional, e não no sentido de que a mesma passou a ter participação em todos os ramos que integram a produção de máquinas e equipamentos. Isto deve ser salientado, no sentido de que apesar dos progressos observados, a sua participação no setor a nível nacional continuou reduzida com relação à indústria paulista (PEREIRA e ARENDT, 2002).
Terminado o período de expansão do processo de substituição de importações e, com a chegada da década de oitenta, observou-se o esgotamento das políticas industriais patrocinadas pelo estado, reduzindo-se drasticamente o investimento público. Assim, a estrutura industrial do Rio Grande do Sul durante os anos oitenta não diferiu do período anterior. O Rio Grande do Sul, assim, chegou aos anos 90 com sua estrutura industrial não muito diferenciada da década de 80 (PEREIRA e ARENDT, 2002). 

A abertura da economia brasileira às importações, no contexto do plano nacional de modernização industrial, e pelo fim do processo inflacionário, que vinha de forma muito forte, caracterizaram a década de 1990. De acordo com Souza (2006), o desempenho do setor externo do Brasil e dos diferentes estados apresentou uma evolução bastante diferenciada durante esta década, em relação à década anterior. Entre 1991 e 2001, as exportações gaúchas cresceram 1,8% em média, abaixo do ritmo de crescimento das exportações nacionais (2,8%). 

FIGURA 01 – Principais Pólos Industriais do RS
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Fonte: FIERGS, 2006

* RMPA: Região Metropolitana de Porto Alegre
Com todas as transformações que a abertura da economia brasileira vinha trazendo para o Rio Grande do Sul, os pólos industriais no estado (FIGURA 01), foram se diversificando e se firmando ao longo do tempo, transformando-se em grandes setores, importantes para a região sul assim como para todo o país, principalmente pelo forte fluxo comercial com o Mercosul, fundamentalmente com a Argentina.

2.1.1 Nível de atividade industrial nos últimos anos sob a ótica da FIERGS

A Federação e o Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul são representantes do empresariado industrial gaúcho e suas ações estão voltadas para a promoção e o desenvolvimento da economia do estado e do país, assumindo o compromisso de constituir-se em uma fonte de instrumentos de competitividade. A sua fundação ocorreu em 7 de novembro de 1930 (CIERGS).

O Sistema FIERGS inclui sindicatos industriais regionais e nacionais, empresas, câmaras e associações de comércio, indústria e serviço. Assim sendo uma fonte de grande importância para a análise do comportamento da indústria gaúcha ao longo dos anos como também mais especificamente do setor metal-mecânico, objeto de estudo do presente trabalho.

O cenário recessivo da atividade industrial gaúcha em 2005 refletiu as enormes dificuldades geradas, no plano macroeconômico, pela valorização cambial frente ao dólar e pelas elevadas taxas de juros e, no âmbito regional, pela forte estiagem e pelas restrições ao uso dos créditos de ICMS nas vendas externas.
A trajetória da taxa de câmbio penalizou o setor exportador, pois, tornou-se um obstáculo para o aumento e até mesmo para a manutenção das vendas externas ao reduzir a rentabilidade das empresas, provocando muitas vezes a incapacidade de cobrir os custos de produção em moeda nacional. Ao mesmo tempo, funcionou como inibidor das vendas no mercado interno pelo acirramento da concorrência em razão dos baixos preços dos produtos importados.
No mesmo sentido, o patamar elevado das taxa de juros tem como conseqüência o desaquecimento da demanda interna e o adiamento das decisões de investimentos, restringindo a capacidade de produção no futuro.
Não bastasse essa conjuntura macroeconômica, a adversidade que atingiu o setor agrícola provocado pela seca repercutiu negativamente no complexo agro-industrial gaúcho, principalmente no setor de máquinas agrícolas, enquanto que as restrições impostas para as compensações de créditos de ICMS, geraram impactos negativos no desempenho financeiro das empresas exportadoras.
A medida exata da extensão do prejuízo da conjugação destes fatores à atividade manufatureira gaúcha é evidenciada pelo exame dos números. Os indicadores de conjuntura como o Indice de Desempenho Industrial (IDI/RS), as vendas e as compras industriais, a utilização da capacidade instalada (todos medidos pela FIERGS) e a produção industrial (IBGE) demonstraram a retração mais intensa já verificada desde o início da série histórica em 1992.
O Indicador de Confiança do Empresário Industrial (ICEI-RS) que capta a percepção dos empresários gaúchos com relação às condições atuais e futuras de seus negócios, atingiu em 2005 os valores mais baixos já registrados.
Portanto, não é difícil diagnosticar: estamos diante da conjuntura econômica mais adversa já enfrentada pela indústria gaúcha em, pelos menos, 14 anos, a despeito de todas as crises que ocorreram ao longo deste período.
O Índice de Desempenho Industrial do RS demonstra a fragilidade a que está exposta a indústria gaúcha. A queda acumulada de 4,4% no ano de 2005 (até setembro) é a única variação negativa registrada pelo indicador desde o início de seu cálculo em 1992 (FIGURA 02).

FIGURA 02 – Índice de Desempenho Industrial do RS


            (Variação % acumulada no ano –1992 à Jan-Set/2005)
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Fonte: FIERGS, 2005

2.2 Considerações ao setor metal-mecânico


O setor metal-mecânico, objeto de estudo deste trabalho, compreende uma grande variedade de atividades relacionadas à transformação dos metais e, por isso, é muitas vezes chamado de complexo metal-mecânico.
 De acordo com Rosenthal apud Ferreira (2002), este complexo constitui um conjunto amplo e diversificado de setores, cuja característica principal consiste no fato de que o componente principal dos bens e serviços produzidos contempla tecnologias baseadas em conhecimentos e técnicas, relacionados com a produção, processamento e utilização de metais, especialmente o ferro, o alumínio e o aço, dentre outros tipos de ligas metálicas.
Rosenthal apud Ferreira (2002), considera que estas atividades estão compreendidas nos seguintes segmentos industriais: (i) indústria metalúrgica; (ii) indústria de máquinas e equipamentos; (iii) indústria de bens finais; e (iv) outras atividades como a produção de ferramentas, ferragens e outros artefatos metálicos e a indústria de material elétrico. Apesar dessa diversidade de atividades industriais, podem-se destacar algumas características e tendências gerais do setor metal-mecânico como um todo. 

De acordo com o artigo de Kupfer em 1994 , o setor metal-mecânico encontrava-se diante de um quadro de retração do mercado em quase todos os países industrializados. O acirramento da competição internacional estava pressionando as empresas a buscarem mais eficiência e qualidade na produção através da incorporação de inovações de processos e produtos, do crescente recurso a estratégias de globalização e do estreitamento da cooperação vertical entre os agentes das cadeias produtivas e horizontal entre empresas concorrentes.
A década de 90, trouxe reflexos importantes com a velocidade de mudanças tecnológicas e a intensificação da concorrência, sendo a maior inovação a incorporação da microeletrônica nos produtos, bem como a compactação e miniaturização e as descobertas de novas matérias-primas. 
Segundo Mota e Rosenthal apud Ferreira (2002), o setor de metal-mecânica é um dos mais afetados por essas tecnologias, pois estas representam oportunidades para aumentar a competitividade e a inovação ao proporcionar uma capacidade maior de controle e de automação da produção. 
De acordo com Ferreira (2002), para atender às novas exigências do mercado, as empresas do setor tiveram que passar por um processo de reorganização para apresentar uma estrutura de custos menores e qualidade maior, adotando um novo modelo de produção e de distribuição que viabilizam ganhos de produtividade. 
Esse novo modelo se baseia, essencialmente, em novas técnicas de gestão e organização, como programas de qualidade através da certificação, sistemas just in time
 e a terceirização de parte das atividades produtivas, e também na adoção de novas tecnologias de produção (FERREIRA, 2002).
No Estado do Rio Grande do Sul, como comentamos anteriormente, pode-se notar as mudanças estruturais, particularmente no setor metal-mecânico, com desenvolvimento da indústria automobilística, máquinas e implementos agrícolas entre outros segmentos que compõe este setor, e também podemos observar que grande parte destas indústrias estão localizadas na serra gaúcha. 

Para tanto é importante conhecer esta região onde destacaríamos 9(nove) municípios dessa região como Antonio Prado, Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, São Marcos e Veranópolis. Esses 9 municípios detém 99,2% do PIB industrial da microrregião do IBGE, bem como 96,6% da sua população total (BREITBACH, 2004).
No que se referem à atividade industrial, os dados mostram que o produto interno bruto industrial da região, que representava em 1970 10% do PIB industrial do estado, passou a ser da ordem de 15,4% em 1997. Isso significa que a indústria da região cresceu a ritmo mais acelerado do que a indústria do Rio Grande do Sul (BREITBACH, 2004).
 Os gêneros industriais mais importantes da região neste segmento são: o gênero de material de transporte, metalúrgica, que juntos com outros setores representam 63% da indústria regional e os gêneros de material elétrico e de comunicações e mecânica que também se destacam, mas um pouco abaixo dos gêneros já citados (BREITBACH, 2004).
Quanto a material de transporte podemos enfatizar que assim como na serra gaúcha temos outras regiões que possuem importante participação neste setor como a região metropolitana de Porto Alegre e a região norte do estado. Onde podemos analisar como os gêneros material de transporte, estão concentrados na Região Metropolitana de Porto Alegre e região da Serra, com destaque para os municípios de Caxias do Sul, Canoas, Guaíba, Gravataí, e Porto Alegre, para o caso do material de transporte (FIGURA 03).


FIGURA 03 – Gênero Materiais de Transporte
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Fonte: Secretaria da Coordenação e Planejamento do RS (2002)

Para o caso do gênero mecânica temos os municípios de Canoas, Caxias do Sul, Novo Hamburgo, São Leopoldo, Porto Alegre, Gravataí e Cachoeirinha, aparecendo também neste setor, os municípios de Horizontina e Panambi com importante participação, situados fora deste eixo (FIGURA 04). O setor de autopeças do RS já representava o segundo maior pólo brasileiro em meados da década passada, com alto nível de diversificação (produção de freios, motores, pneus, vidros, chassis, etc.) e de qualidade (fornecendo para a indústria automotiva em todo o mundo).  

A cidade de Caxias do Sul e a região da Serra do RS concentram o maior pólo regional de autopeças e implementos rodoviários tendo na parte de caminhões e chassis de ônibus, o estado responde por mais de 40% da produção nacional.
FIGURA 04 – Gênero Mecânica
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Fonte: Secretaria da Coordenação e Planejamento do RS (2002)

A região Noroeste do Estado concentra quase 300 empresas do setor, que geram mais de 15 mil postos de trabalho, dentre as quais se destacam as norte-americanas AGCO e John 
Deere (POLORS, 2006).
No gênero de metalúrgica destacam-se os municípios de Porto Alegre, Caxias do Sul, Carlos Barbosa, São Leopoldo, Cachoeirinha e Farroupilha (FIGURA 05). A força econômica do campo gerou desenvolvimento em áreas afins. Hoje, o estado concentra o principal pólo produtor de máquinas e implementos agrícolas do Brasil, que responde por cerca de 60% da produção nacional - 70% da produção nacional de colheitadeiras e mais de 50% de tratores, onde também são abastecidos pelo setor metalúrgico do estado (POLORS, 2006). 
FIGURA 05 – Gênero Metalúrgica
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FONTE: Secretaria da Coordenação e Planejamento do RS (2002)

Em comparação com o Brasil, as indústrias gaúchas que compõe estes segmentos destacados acima, apresentam diferenças bem significativas no que se refere ao tamanho médio, 60,21 contra 49,82 trabalhadores por estabelecimento, ao salário médio de R$ 15.617,00 versus R$ 11.418,10, e à produtividade de R$ 45,85 e R$ 33,53 por trabalhador respectivamente (LIMA, 2003). 
A menor dimensão apresentada por essas variáveis no Rio Grande do Sul pode ser explicada, de acordo com Lima (2003), em grande parte, pelo tipo de atividades que são dominantes no âmbito estadual. Ou seja, ao se desagregar o segmento de fabricação de máquinas e equipamentos, fica claro que, no Brasil a produção se distribui por uma série de ramos, como fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão (19% da produção do segmento); fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral (21%).

Assim como na fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos para a agricultura, avicultura e obtenção de produtos animais (11%); fabricação de outras máquinas de uso específico; e fabricação de eletrodomésticos (18%),enquanto que no estado esse segmento está calcado, basicamente, na fabricação de tratores, máquinas e implementos agrícolas (35%); máquinas e equipamentos de uso geral (29%) e outras máquinas de uso específico (16%).
Um aspecto interessante a destacar é o de que também nesse grupo, em ramos nos quais o Rio Grande do Sul tem expressão nacional, o tamanho médio dos estabelecimentos é maior do que a média brasileira. Esses são os casos, por exemplo, do ramo de tratores, máquinas e implementos agrícolas, no qual o estado detém cerca de 32% do Valor Bruto da Produção (VBP) da oferta nacional e que opera com uma escala média de 53 trabalhadores contra 51 do resto do País, e o de armas, munições e equipamentos militares, que tem 31% do VBP total desse ramo e apresenta o tamanho médio de 319 trabalhadores para 221 do Brasil (LIMA, 2003). 
De algum modo, essa circunstância pode igualmente ser estendida para o ramo de máquinas-ferramentas, que apresenta um tamanho médio de 58 trabalhadores no estado, enquanto no País se tem uma escala equivalente a 41 trabalhadores por unidade de produção. Isto porque, embora o Rio Grande do Sul seja responsável por apenas 14% do total do VBP do País, esse percentual lhe confere uma destacada segunda posição no ranking nacional, tendo em vista a franca hegemonia de São Paulo, que responde por 76% da produção desses bens de capital (LIMA, 2003).
A composição interna da fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias, conforme Lima (2003) mostra, igualmente, assimetrias consideráveis no estado e no Brasil. Enquanto na indústria brasileira predomina a produção de automóveis, caminhonetes e utilitários (53% do segmento), seguida da fabricação de peças e assessórios para veículos automotores (31%) e da fabricação de caminhões e ônibus (10%).

Na indústria gaúcha existe uma concentração, quase que total, em torno da fabricação de cabines, carrocerias e reboques (49%) e da produção de autopeças (46%). Ressalta, assim, que a menor escala de produção que se observa no Rio Grande do Sul para o conjunto desse segmento está intimamente relacionada com o tipo de bens que caracteriza a produção estadual.
De acordo com Lima (2003), permanece válida a regra já apontada, segundo a qual, nas atividades em que o parque fabril gaúcho tem posição de destaque no cenário nacional, o porte médio das suas empresas aproxima-se ou é mesmo maior do que a média nacional. É bem significativo, nesse sentido, o exemplo do ramo de carrocerias e reboques, onde a escala de produção estadual é mais do que o dobro da nacional.
3 O COMÉRCIO INTRA-INDÚSTRIA
3.1 Considerações teóricas e empíricas do comércio intra-indústria


Na tentativa de explicar essa nova característica do comércio internacional, surgem novas abordagens baseadas nas hipóteses de diferenciação de produtos, economias de escala e competição monopolística. Essas novas abordagens passam a ser consideradas como a nova teoria do comércio internacional (VASCONCELOS, 2003).

O comércio intra-indústrias tem um papel particularmente grande no comércio de bens manufaturados entre países avançados industrialmente, que pode responder pela maior parte do comércio mundial. Com o passar do tempo, os países industrializados têm se tornado similares em seus níveis de tecnologia e na disponibilidade de capital e mão-de-obra qualificada (KRUGMAN e OBSTFELD, 2001).

Como cada vez mais estes países se tornam parceiros comerciais, acabam se tornando similares em tecnologia e recursos, onde normalmente não há vantagens comparativas claras dentro de uma indústria, e muito do comércio internacional vem tomando a forma de trocas em duas vias entre indústrias, provavelmente dirigidas em grande parte pelas economias de escala em vez da especialização interindústria conduzida pelas vantagens comparativas (KRUGMAN e OBSTFELD, 2001).


A globalização acaba por estabelecer linhas de produção em escala mundial, cenário onde são crescentes os fluxos de investimento direto estrangeiro, as trocas internacionais intra-industriais e a terceirização, onde o barateamento dos transportes e das comunicações tem papel fundamental. Nesse contexto, as vantagens comparativas baseadas em baixos salários ou recursos naturais mais baratos rapidamente se tornam obsoletas ou redundantes, pois as indústrias estruturadas na abundância desses recursos estão saturadas de concorrência predatória (baixos custos de entrada nos negócios) e tendem a oferecer baixos retornos para o investimento (MAGALHÃES, 2003).


O comércio intra-indústria não elimina a possibilidade da existência de comércio interindústria, na verdade, esses dois tipos de comércio são observados na economia mundial. No comércio interindústria, prevalece a teoria de Hecksher-Ohlin e a especialização da produção. O comércio, neste caso, estaria baseado na dotação de fatores em cada um dos paises. Com isso, espera-se que um país abundante em capital seja um país exportador liquido de manufaturas e um importador líquido de alimentos e de recursos naturais (ISTAKE, 2003).


Quanto ao comércio intra-indústria, de acordo com Istake (2003), a comercialização ocorre mesmo que a dotação dos fatores seja semelhante entre dois paises. A justificativa para a existência deste tipo de comércio baseia-se em dois fatos: as firmas fabricam produtos diferenciados e as economias de escala impedem que os paises produzam toda a variedade de produtos existente. 

A localização da produção neste padrão de comércio fica indeterminada, a única afirmação que se pode fazer, de acordo com Istake (2003), é que os países irão produzir bens e serviços que apresentam alguma diferença, o que leva à comercialização entre os mesmos.

Os primeiros estudos de comércio intra-indústria de acordo Vasconcelos (2003), estavam associados a acordos regionais de comércio, especificamente o acordo de integração européia. O interesse no estudo do papel do comércio intra-indústria na expansão do intercâmbio entre países tem aumentado em decorrência do fato de que o comércio intra-indústria requer apenas a especialização das empresas já existentes, ou seja, não requer transferência de fatores entre setores. 
Os modelos pioneiros de comércio intra-indústria devem-se de acordo com Faustino (2003) a Krugman (1979,1980), Lancaster (1980), Helpman (1981) e a Eaton e Kierzkowski (1984). Assim como modelos que explicam simultaneamente o comércio interindústria e intra-industrial. Falvey (1981) explica a existência simultânea do comércio interindústria e do comércio intra-indústria vertical. 
Helpman e Krugman (1985) utilizam um modelo, conhecido como modelo Chamberlin-Heckcher-Ohlin , que incorpora simultaneamente as dotações de fatores, as economias de escala e a diferenciação horizontal do produto e explica o comércio interindústria e intra-indústria (FAUSTINO, 2003).

Mais recentemente Davis apud Faustino (2003), a partir de um modelo Ricardo-Heckscher-Ohlin explica o comércio interindústria e intra-indústria e em que os custos decrescentes não são necessários para a ocorrência do comércio intra-indústria. Há, também, alguns modelos, minoritários, de comércio intra-indústria em produtos homogêneos (Brander e Spencer, 1983). 

Para identificar as fontes das vantagens comparativas da economia do Estado do Rio Grande do Sul na década de 90, Vasconcelos (2004) utilizou as análises do comércio intra-indústria no comércio total da região.

O autor utilizou da abordagem de Grubel e Lloyde (1975) para mensurar o índice de Comércio intra-indústria da região, assim como o método de Menon e Dixon (1996 e 1997) para calcular a contribuição do comércio intra-indústria para o comércio total do Estado do Rio Grande do Sul.

De acordo com Vasconcelos (2004), o Estado do Rio Grande do Sul possui um padrão do fluxo comercial agregado caracterizado basicamente pelo comercio interindústria. Porém evidencia certo padrão estável de comércio intra-indústria durante os últimos anos da pesquisa, em setores considerados industrializados. 

Entretanto, para a análise da contribuição do comércio intra-indústria para o crescimento do fluxo total do comércio do estado, se confirmou os resultados encontrados na obtenção dos índices de comércio intra-indústria, estando em simetria ao fluxo de comércio total do Rio Grande do Sul.
4 O FLUXO DE COMÉRCIO EXTERNO DO SETOR METAL-MECÂNICO DO RS, SOB A ÓTICA DO COMÉRCIO INTRA-INDÚSTRIA DE 1989 A 2005

4.1 Método: Índice do comércio intra-indústria


Para a análise do comércio intra-indústria do setor metal-mecânico do Estado do Rio Grande do Sul no período de 1989 a 2005, foram calculados os índices pela abordagem de Grubel e Lloyd (1975). Segundo Tharakan apud Vasconcelos (2003), existem na literatura vários métodos de mensuração do comércio intra-indústria, sendo que o mais utilizado nos estudos de comércio intra-indústria é o índice de Grubel e Lloyd.


Segundo Grubel e Lloyd apud Vasconcelos (2003), o índice pode ser representado por:


[image: image6.wmf](

)

i

i

i

i

i

M

X

M

X

B

+

-

-

=

1

, 
[image: image7.wmf]

[image: image8.wmf]1

0

£

£

i

B





(1)

Onde Xi e Mi representam o valor das exportações e importações da indústria i, respectivamente; (Xi + Mi) é o comércio total da indústria i; 
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De forma agregada:
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O índice B exposto acima está contido no intervalo [0,1]. Quando o índice for zero, todo o comércio dado é explicado pelo comércio interindústria (modelo tradicional de Heckscher-Ohlin), sendo as exportações ou as importações de cada bem i iguais à zero. Por outro lado, será considerado comércio intra-indústria quando o índice for igual a um. Neste caso, o valor das exportações seria igual ao valor das importações de cada bem i.



Quando o índice calculado estiver no intervalo de 0% a 100% pode ser classificado como comércio interindústria, quanto mais próximo de zero estiver, e como comércio intra-indústria quanto mais próximo de cem se encontrar.  O critério de classificação adotado na análise será de 
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 40% para comércio intra-indústria e 
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< 40% para comércio interindústria, devido a maior utilização deste critério nos trabalhos de análises de comércio intra-indústria.

4.2 Índice do comércio intra-indústria do setor metal-mecânico gaúcho
As informações dos valores das exportações e das importações que serão analisadas para estas variáveis do setor metal-mecânico do Estado do Rio Grande do Sul, serão levantadas junto ao sistema AliceWeb da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (ANEXO 1).


Como forma de coleta de dados junto ao sistema AliceWeb, será utilizado o nível de capítulos da nomenclatura de comércio do Mercosul (NCM) (QUADRO 01), pelo fato da disposição dos dados junto ao sistema e por esse nível de agregação ser muito semelhante ao nível de agregação como o nível de três dígitos da classificação padrão do comércio internacional (SITC). Portanto, será utilizada a equação (2) para a agregação em seções.

QUADRO 01 - Capítulos e Descrições de Mercadorias na NCM

	SEÇÃO XV 
	 METAIS COMUNS E SUAS OBRAS 

	Capítulos 
	

	72 
	Ferro fundido, ferro e aço

	73 
	Obras de ferro fundido, ferro ou aço

	74 
	Cobre e suas obras    

	75 
	Níquel e suas obras    

	76 
	Alumínio e suas obras    

	77 
	(Reservado para uma eventual utilização futura no SH)    

	78 
	Chumbo e suas obras    

	79 
	Zinco e suas obras    

	80 
	Estanho e suas obras    

	81 
	Outros metais comuns; ceramais ("cermets"); obras dessas matérias

	82 
	Ferramentas, artefatos de cutelaria e talheres, e suas partes, de metais comuns

	83 
	Obras diversas de metais comuns    


	SEÇÃO XVI 
	MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS 

	Capítulos 
	

	84 
	Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes 


	85 
	Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes; aparelhos de gravação ou de reprodução de som, aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som em televisão, e suas partes e acessórios


	SEÇÃO XVII 
	MATERIAL DE TRANSPORTE 

	Capítulos 
	

	86 
	Veículos e material para vias férreas ou semelhantes, e suas partes; aparelhos mecânicos (incluídos os eletromecânicos) de sinalização para vias de comunicação

	87 
	Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes e acessórios

	88 
	Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes 

	89 
	Embarcações e estruturas flutuantes    

	SEÇÃO XVIII 
	INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, FOTOGRAFIA OU CINEMATOGRAFIA, MEDIDA, CONTROLE OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; APARELHOS DE RELOJOARIA; INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS 

	Capítulos 
	

	90 
	Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia ou cinematografia, medida, controle ou de precisão; instrumentos e aparelhos médico-cirúrgicos; suas partes e acessórios

	91 
	Aparelhos de relojoaria e suas partes    

	92 
	Instrumentos musicais, suas partes e acessórios

	SEÇÃO XIX 
	ARMAS E MUNIÇÕES; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS 

	Capítulo 
	

	93 
	Armas e munições; suas partes e acessórios


Fonte: SECEX, 2006


Assim sendo, nas Tabelas 1, 2 e 3, divididas nos anos de 89 a 94, 95 a 2000 e 2001 a 2005 respectivamente, como forma de uma melhor análise dos resultados encontrados dos índices de comércio intra-indústria mensurado ao nível de capítulos e a agregados ao nível de seções da NCM a partir da equação (2) para o fluxo de comércio do setor metal-mecânico do RS com o resto do mundo.


Observa-se na Tabela 1 que as seções que apresentam índice de comércio intra-indústria superior a 40% ao longo deste período analisado foram: metais comuns e suas obras (seção XV), nos anos de 89 a 91 e no ano de 1994; máquinas, aparelhos, material elétrico (seção XVI) em todos os anos deste período com índices acima de 80%; material de transporte (seção XVII) apresenta em todos os anos da análise índices acima de 40% chegando a 93% no ano de 1989; instrumentos e aparelhos científicos (seção XVIII) apresentam índices acima de 40% com exceção do ano de 1990.


Nota-se que armas e munições (seção XIX) em todos os anos apresentados na tabela 1, não apresentaram índices de comércio intra-indústria, não chegando a 5% os resultados dos índices calculados. 

TABELA 01 – Índice de Comércio Intra-Indústria, por Seção da NCM, para o Setor Metal-

 Mecânico do RS (1989 a 1994)
	Seções da NCM
	1989
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994

	XV – Metais Comuns e Suas Obras
	0,68
	0,55
	0,46
	0,34
	0,36
	0,45

	XVI – Máq. Apar. Mat. Elétric.
	0,91
	0,82
	0,80
	0,87
	0,87
	0,98

	XVII – Material de Transporte
	0,93
	0,85
	0,86
	0,41
	0,43
	0,44

	XVIII – Instr. Apar. Científico
	0,48
	0,34
	0,53
	0,68
	0,73
	0,77

	XIX – Armas e Munições
	0,01
	0,02
	0,02
	0,01
	0,02
	0,04


Fonte: Resultados do Trabalho

No período de 1995 a 2000 (TABELA 02), observamos que as seguintes seções apresentam índices de comércio intra-indústria: metais comuns e suas obras (seção XV) apresentam índices de comércio intra-indústria em todos os anos analisados, tendo o seu índice mais baixo de 61% no ano de 1995; máquinas, aparelhos, material elétrico (seção XVI) aparecem resultados de comércio intra-indústria para todos os anos desta série com índices chegando a 96% em 1996; material de transporte (seção XVII) de 1995 a 2000, os resultados são representados pelo comércio intra-indústria com índice mais baixo de 54% em 1995; Instrumentos e aparelhos científicos (seção XVIII), apenas o ano de 96 apresenta índice abaixo de 40%.

  A seção XIX, armas e munições, neste período analisado não alcançou os 40% para ser explicado pelo comércio intra-indústria, tendo seu índice mais alto de 13% nos anos de 97 e 98. Com relação ao período analisado anteriormente, onde seus índices não ultrapassaram 4%, podemos observar uma elevação em seu índice, mostrando uma tendência de crescimento ao longo dos períodos analisados.

TABELA 02 – Índice de Comércio Intra-Indústria, por Seção da NCM, para o Setor Metal-

 Mecânico do RS (1995 a 2000)

	Seções da NCM
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000

	XV – Metais Comuns e Suas Obras
	0,61
	0,71
	0,83
	0,95
	0,75
	0,81

	XVI – Máq. Apar. Mat. Elétric.
	0,91
	0,96
	0,79
	0,70
	0,67
	0,84

	XVII – Material de Transporte
	0,54
	0,59
	0,64
	0,63
	0,84
	0,76

	XVIII – Instr. Apar. Científico
	0,54
	0,34
	0,48
	0,44
	0,61
	0,65

	XIX – Armas e Munições
	0,05
	0,09
	0,13
	0,13
	0,08
	0,09


Fonte: Resultados do Trabalho


A maioria das seções apresentou índices de comércio intra-indústria na Tabela 03, de 2001 a 2005, onde podemos salientar as seguintes: metais comuns e suas obras (seção XV), mantendo o índice em mais de 80%, mantendo-se um nível elevado de comércio intra-indústria ao longo do período analisado; máquinas, equipamentos, material elétrico (seção XVI), pode ser explicado pelo comércio intra-indústria neste período pelo fato de em todos os anos estarem acima de 70%, chegando ao nível de 98% em 2003.

 A seção XVII, material de transporte, obteve índices flutuantes neste período, mas apenas o ano de 2004 obteve índice abaixo de 40%; instrumentos e aparelhos científicos (seção XVIII) também obtiveram índices que podem ser explicados pelo comércio intra-indústria, onde seu nível mais baixo foi de 41% em 2004.

Apenas armas e munições (seção XIX) obtiveram índices abaixo de 40%, como podemos notar no período, chegando a 16% no ano de 2001 e encerrando em 6% no último ano da análise em 2005.

TABELA 03 – Índice de Comércio Intra-Indústria, por Seção da NCM, para o Setor Metal-

 Mecânico do RS (2001 a 2005)
	Seções da NCM
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	XV – Metais Comuns e Suas Obras
	0,89
	0,89
	0,87
	0,85
	0,82

	XVI – Máq. Apar. Mat. Elétric.
	0,70
	0,89
	0,98
	0,89
	0,96

	XVII – Material de Transporte
	0,77
	0,51
	0,43
	0,32
	0,68

	XVIII – Instr. Apar. Científico
	0,54
	0,62
	0,43
	0,41
	0,55

	XIX – Armas e Munições
	0,16
	0,11
	0,12
	0,07
	0,06


Fonte: Resultados do Trabalho


No período analisado de 1989 a 2005 para o setor metal-mecânico do Estado do Rio Grande do Sul, podemos verificar que há uma grande variação dos índices de comércio intra-indústria (FIGURA 06), mas em grande parte do setor, chegando a 80% das seções que o compõe, destacando elas como os de metais comuns e suas obras (seção XI), máquinas, equipamento, material elétrico (seção XVI), material de transporte (seção XVII) e instrumentos e aparelhos científicos (seção XVIII), oscilam acima do índice de 40%, determinado como mínimo para a determinação do comércio intra-indústria. 


Destas seções destaca-se a seção XVI (máquinas, aparelhos, material elétrico), como a seção mais forte entre as analisadas, mantendo seus índices elevados, onde seu nível mais baixo foi em 1999 com 67%.

FIGURA 06 – Evolução do Comércio Intra-indústria do Setor Metal-mecânico do RS 

(1989 a 2005)
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FONTE: Resultados do Trabalho


Apenas a seção XIX, armas e munições, ao longo do período analisado, não pode ser explicada pela ótica do comércio intra-indústria, pois seus índices não ultrapassaram os 40% necessários para ser definido como tal, chegando apenas em 16% em 2001, mantendo-se abaixo o restante da série. 

Vale salientar que neste período analisado há uma tendência de crescimento do índice, como podemos verificar na figura 06, mas não chegando a se caracterizar o comércio intra-indústria. Neste caso esta seção seria explicada pela teoria do comércio interindústria, onde a variação do índice não pode ultrapassar a marca dos 40%.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou identificar o setor metal-mecânico do Estado do Rio Grande do Sul, através do comércio intra-indústria, por meio de seus índices calculados para o período de 1989 ao ano de 2005, tendo como fonte de dados principal para seu cálculo, os resultados do fluxo comercial do estado através das importações e exportações do referido setor.


Primeiramente foram apresentadas as origens da indústria gaúcha, onde foi mostrado o processo de transformação que nela ocorreu e ainda ocorre devido à mudança de estrutura do mercado mundial, principalmente pelo processo de globalização, transformando as economias de todo mundo. 


A abertura comercial que ocorrera no Brasil, devido a essas mudanças estruturais no comercio mundial, trouxe diversas transformações na indústria nacional e na indústria gaúcha. Fato que surge pelo alto índice de competitividade dos produtos estrangeiros, devido à alta tecnologia empregada, mão-de-obra qualificada, entre outros diversos itens importantes que justificam a necessidade de mudança na estrutura industrial brasileira e também mais específico neste caso na indústria gaúcha estudado neste trabalho.

O nível de competitividade exigida nesta época de transição e que vem se desenvolvendo nos dias atuais, é cada vez maior, por isso a necessidade de um maior aprimoramento em novas tecnologias e capacitação de pessoal para a inserção no mercado internacional, tendo assim setores importantes que sofrem maiores influências dessas mudanças tecnológicas, como é o caso do setor metal-mecânico, objeto de estudo deste trabalho. 

Por haver uma grande diversificação de indústrias e suas relações com o resto do mundo, através de seus fluxos comerciais, a utilização da nova teoria do comércio internacional, comércio intra-indústria, se torna importante para economia pelo fato de uma inserção a mercados maiores, seus ganhos são mais significativos que os ganhos das vantagens comparativas, explicada pelo comércio interindústria, assim sendo muito importante que um estado ou região, no caso o Rio Grande do Sul, mais especificamente o setor metal-mecânico, procure alcançar o mercado internacional de forma mais competitiva. 

Através da elaboração dos índices de comércio intra-indústria para o setor metal-mecânico do Rio Grande do Sul no período de 1989 a 2005, pode-se analisar que este setor pode ser explicado pela nova teoria do comércio internacional, pois cerca de 80% deste setor, obteve índices superiores a 40%. Onde apenas uma seção não pode ser explicada pela teoria do comércio intra-indústria, pois seus índices não superaram o nível de 16%, assim sendo caracterizada pelo comércio interindústria.

Pode-se concluir que durante o período analisado, o comércio intra-indústria explica o setor metal-mecânico do Rio Grande do Sul, mostrando a importância do mesmo para economia do estado, onde podemos caracterizar que este segmento traz consigo ganhos mais significativos e uma grande participação no fluxo comercial externo do estado, onde a diversificação e o nível de tecnologia do setor estão em níveis internacionais, pelo próprio fato de poder ser explicado pela nova teoria do comércio internacional, mesmo tendo em vista as dificuldades encontradas pela indústria gaúcha nos últimos anos. 

Este trabalho, através de sua análise, poderá servir como ponto inicial para trabalhos futuros, que possam analisar de forma mais aprofundada os seguimentos do setor, buscando identificar o desenvolvimento de setores e regiões, como também em nível nacional, através do comércio intra-indústria do setor metal-mecânico.
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� O just in time é uma filosofia de organização da produção nas empresas, que visa à melhoria da produtividade, a redução dos custos, o aumento da qualidade e a redução dos prazos.











_1208686540.unknown

_1224595043.unknown

_1224595099.unknown

_1223816375.unknown

_1223816461.unknown

_1208686153.unknown

_1208686432.unknown

_1208685071.unknown

